
UFRJ deve entrar em colapso, diz decano 
Sérgio Fracalanza teme. 

conseqüências do impasse 
criado com a nomeação de 

novo reitor 
FELIPE WERNECK 
Especial para o Estado 

R IO — A Universidade Fede-
ral do Rio de Janeiro 
(UFRJ) entrará em colapso 

financeiro e administrativo caso o 
impasse instaurado depois da no-
meação do novo reitor, José Vilhe-
na, não seja resolvido em mês, se-
gundo o decano do Centro de Ciên-
cias da Saúde, Sérgio Fracalanzza. 

"Nossa intenção é fazer com que a 
universidade funcione, mas se a 
atual situação de ingovernabilida-
de persistir por mais um mês, não 
haverá condições de continuarmos 
trabalhando", disse Fracalanzza, 
um dos cinco decanos da institui-
ção que defendem a renúncia do rei-
tor c a nomeação do professor Aloi-
sio Teixeira, candidato mais vota-
do pela comunidade acadêmica. 

Vilhena ainda não compareceu 
à Reitoria da universidade— ocupa-
da há 15 dias por estudantes e fun-
cionários — e cancelou ontem a reu-
nião do Conselho Universitário pre-
vista para hoje. O reitor não foi en-
contrado ontem pelo Estado, mas  

já afirmou que governa a universi-
dade de maneira itinerante e a si-
tuação da UFRJ é normal, apesar 
do "clima emocional" que teria pro-
vocado a ocupação da Reitoria. 

Fracalanzza classificou de "si-
tuação administrativa esdrúxu-
la" o fato de o reitor não compare-
cer à universidade e disse que o 
cancelamento da reunião do Con-
selho Universitário, além de impe-
dir a governabilidade da institui-
ção, pode atrasar ainda mais o pe-
ríodo de inscrição para o vestibu-
lar e complicar o calendário de re-
posição das aulas perdidas duran-
te a greve, que precisa ser aprova-
do pelo conselho. 


